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Planejamento da assistência de enfermagem ao paciente oncológico em nível ambulatorial e hospitalar. Conhecimento dos tratamentos

utilizados em oncologia: utilização/ ação e reação/indicação. Prevê Atividades de Clínica Prática intercaladas aos conteúdos teóricos, em

sala e em campos de estágio. 

I. Objetivos
Nortear o processo de ensino e aprendizagem com vistas a contribuir com a formação de profissionais capazes de atuar na promoção da

saúde humana, prevenção do câncer e recuperação da saúde de pacientes oncológicos.

II. Programa
- Oncogênese.

- Estadiamento clínico do câncer e principais tipos de câncer

- Epidemiologia do câncer. 

- Fatores de risco e ações de prevenção do câncer em todos os níveis de atenção à saúde. 

- Diagnóstico e prevenção do câncer:

Ações de enfermagem na prevenção dos principais tipos de câncer;

Rastreamento e detecção precoce. 

- A Enfermagem e o tratamento do câncer:

Aspectos emocionais do doente em diagnóstico e tratamento oncológico; 

Aspectos da ética e bioética profissional; 

Cuidados paliativos; 

Dor; 

Controle de infecção em oncologia; 

Descrição das modalidades de tratamento oncológico e o papel do tratamento neoadjuvante, adjuvante e paliativo; 

Descrição das principais classes e drogas quimioterápicas antineoplásicas; 

Mecanismo de ação das drogas antineoplásicas; 

Efeitos colaterais imediatos e tardios do tratamento oncológico; 

Ação potencializadora das combinações terapêuticas oncológicas; 

O papel do enfermeiro no preparo e administração de drogas antineoplásicas e na biossegurança; 

Vias de administração das drogas antineoplásicas e cuidados para a prevenção de extravasamento e complicações; 

Condutas diante do extravasamento de drogas antineoplásicas; 

Planejamento familiar diante do diagnóstico de câncer; 

Implicações da quimioterapia na gestação e aleitamento;

Emergências oncológicas.

III. Metodologia de Ensino
A disciplina consistirá no desenvolvimento de aulas teóricas e práticas.

Nas aulas presenciais será utilizado como ferramentas de auxílio ao aprendizado projeto de multimídia, livros, artigos científicos e vídeos.

Para as aulas práticas serão utilizados materiais e equipamentos necessários para o cuidado de enfermagem (consulta e assistência de

enfermagem; cuidados com cateteres; preparo e administração de medicamentos).

As atividades de clínica prática serão realizadas em ambulatórios de oncologia e quimioterapia, hospital e UBS.

As avaliações referentes ao conteúdo teórico terão como nota máxima 10,0 (dez pontos) quando aplicadas individualmente, e seguem sua

somatória e média simples.

IV. Formas de Avaliação
Serão realizadas avaliações escritas e estudos de caso com peso 10,0; trabalhos individuais e em grupo por meio de seminários tem valor de

9,0 pontos, a participação em sala de aula com leitura prévia de textos indicados e relacionados ao tema da aula e a discussão serão

considerados com peso 1,0.  Com a somatória das notas obtém-se a média aritmética simples das atividades para definição da média

semestral.

Será ofertada a oportunidade de recuperação de rendimento ao longo do processo avaliativo durante cada semestre. A recuperação será

realizada com revisão dos conteúdos não compreendidos em sala de aula e em práticas. Ao final de cada semestre será oportunizado ao

estudante, desde que ao menos um estudante tenha obtido média no semestre abaixo de sete (7), nova avaliação com os conteúdos que

foram menos aproveitados, considerando os componentes avaliativos propostos pela disciplina, sendo que será considerada a maior nota

obtida.

Não será ofertada a recuperação nos casos de ausência na data estabelecida para a atividade avaliativa e/ou não cumprimento do prazo de

entrega, exceto em casos previstos pelas Normas Acadêmicas da UNICENTRO.
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